
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
LARANJEIRO FEIJÓ

Decorreram nos dias 22/06/2023 e 29/09/2023, as Assembleias 

de Freguesia Ordinárias, nas quais participaram os Eleitos CDU. 

Nestas Assembleias, o Executivo CDU apresentou uma vasta 

documentação para aprovação, como: o Regulamento 

Orçamento Participativo e Participativo Jovem; a Informação da 

Atividade e Situação Financeira dos 2º e 3º trimestres; a proposta de Seguro de Acidentes Pessoais para todos os 

Eleitos; o Regulamento de Classificação e Licenciamento de cães e gatos; a Alteração do Regulamento e Tabela de 

Taxas e Preços; a 2ª Alteração Orçamental Modificativa e a 2ª Revisão ao Plano Plurianual de Investimento, todos 

aprovados.

Os Eleitos CDU apresentaram também várias posições políticas,como: “Pela Construção da Estação Ferroviária de 

Vale Flores”; “Saudação aos Trabalhadores da Junta”; “Saudação à Seleção de Futsal sub-19 e Tomás Colaço”; 

“Reconfiguração das Pontes do Feijó”, “Manutenção e Revitalização do Mercado Municipal do Feijó”, “Medidas para 

a Habitação”, “Saudação à Comunidade Educativa”, “Segurança Rodoviária” foram aprovadas, algumas, aprovadas 

por unanimidade . Ainda foi feita uma saudação à União de Freguesias por ter sido, novamente, galardoada com a 

Bandeira Eco-Freguesia XXI.

Celebrou-se, também o aniversário da Junta de Freguesia do Laranjeiro, realizou-se a Festa de Outono, hasteou-se 

a Bandeira da Eco-Freguesias, entre muitas outras atividades. Promoveu-se a manutenção do espaço público e 

acompanhou-se diversas situações de interesse para a Freguesia.

A participação ativa dos eleitos e da população permite a continuação da luta pelo desenvolvimento e melhoria 

das condições de vida. Os Eleitos CDU, irão continuar ativamente na linha da frente em prol da população e das 

suas necessidades. Um trabalho do povo para o povo.
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Estimados Fregueses e Freguesas,

O Executivo de Junta de Freguesia tem vindo a traba-

lhar cumprindo com as suas responsabilidades anteri-

ormente assumidas e que têm sido reconhecidas pelos 

eleitos, na Assembleia, quer na fiscalização quer apro-

vando os seus Planos.

Os reparos, discussões e decisões dão nota de uma 

Assembleia que funciona de forma respeitosa e demo-

crática. 

Deixo agora uma primeira preocupação referente à 

pouca presença do público nas sessões da Assembleia. 

Convido os nossos fregueses a participarem mais nas 

Assembleias, onde a sua actuação cívica, quer para 

fazerem propostas, quer para expressarem dúvidas ou 

críticas construtivas dariam contributos valiosos para a 

nossa vida enquanto comunidade. Fica aqui este apelo 

que considero de enorme importância.

Uma segunda preocupação é a que se refere ao facto 

de ainda não se terem iniciado por parte da Câmara 

Municipal de Almada quer os procedimentos iniciais 

para a construção do Centro de Saúde no Feijó, obra 

com luz verde do Governo Central, quer a não realiza-

ção das medidas entretanto aprovadas e que preten-

dem melhorar a segurança na nossa rede viária, onde 

cada vez mais se registam acidentes, em especial com 

peões. Estes aparentes menosprezos pela população 

da nossa freguesia, por parte da CMA, não podem dei-

xar de serem aqui apresentados.

Termino deixando uma nota solidária para com todos 

aqueles que vivem momentos de enormes dificulda-

des devido aos brutais aumentos dos preços, quer em 

bens essenciais quer em tudo o mais, nomeadamente 

as rendas e prestações bancárias, a própria dificuldade 

em se arranjar casa para se viver ou iniciar uma nova 

vida no que toca à população jovem.

Sei que são temas que ultrapassam o âmbito de resolu-

ção de uma Assembleia de Freguesia, mas que aqui 

trago por serem preocupações sociais, económicas e 

humanísticas às quais não nos podemos alhear.

António Ramos

Presidente da Assembleia Freguesia Laranjeiro/Feijó



As eleitas do PPD/PSD na AF continuam a participar na vida da freguesia com 

intervenções e apresentação de moções de interesse para toda a população. Na 

reunião ordinária de junho, aprovámos o Orçamento Participativo e o Orçamento 

Participativo Jovem e na reunião de setembro apresentámos, através do nosso 

representante da juventude partidária ( JSD) uma moção sobre a isenção de IMT, de 

modo a facilitar a aquisição de habitação própria para jovens. Esta moção foi chumbada com os votos contra da 

CDU, BE e PS. Ainda assim, continuaremos firmes na defesa do interesse de todos. O que não posso, porque não 

tenho esse direito, é calar-me, seja sob que pretexto for – Francisco Sá Carneiro, 1972

Nos últimos meses 

temos todos sentido na 

pele os efeitos das 

crises da habitação e 

da educação. Por um 

lado, são incontáveis as pessoas que não conse-

guem pagar os seus empréstimos ou rendas. O 

governo do PS prometeu construir 26 mil casas para 

famílias carenciadas até 2024, mas ficou-se pelas 

1.400. Enquanto isso, mais 300 hotéis foram cons-

truídos nos últimos cinco anos. A especulação imo-

biliária ganhou, e os governos de António Costa e de 

Inês de Medeiros são disso cúmplices. Por outro 

lado, a educação está como sempre esteve: um 

caos. Continuaremos a reivindicar obras na Escola 

Secundária António Gedeão, e cujos alunos passam 

hoje pelo que os seus pais passaram: ter aulas em 

verdadeiros “galinheiros”. Seguimos na luta junto de 

quem quer uma Almada e um Laranjeiro e Feijó 

melhores!

 Atualmente, vivemos uma das maiores crises de habitação do nosso século. Com o agravamento 

das taxas de juro e falta de oferta, muitas famílias sentiram um grande agravamento das rendas 

ou prestações. Este problema não só afeta quem tem casa como quem pretenda comprar, facto 

que é comprovado pela saída tardia dos jovens da casa dos pais. 

Na mudança do século, segundo os dados da Pordata, produzia-se mais de 100 mil fogos por 

ano, enquanto que em 2007 produzia-se pouco mais de 7 mil. Apesar do aumento da construção, 

98% dos alojamentos têm mais de 10 anos, 80% mais de 20. 

Para combater essa situação, o Governo já lançou concursos de arrendamento acessível, apoia diretamente a renda e 

a prestação das famílias com uma maior taxa de esforço, e simultaneamente apoia a requalificação das habitações 

mais antigas através do Fundo Ambiental. 

Almada, com um preço de aquisição de imóveis para habitação superior à média nacional, não foge desta crise. Por 

isso, a Câmara Municipal lançou um apoio financeiro ao arrendamento, dando até 200€ por mês a qualquer munícipe 

que não seja proprietário de uma habitação e que pretenda arrendar casa no Concelho. 

O Grupo do PS acredita que a Junta de Freguesia pode ajudar a mitigar esta crise. Para isso, na última sessão da 

Assembleia de Freguesia, propôs-se a Junta fazer mais política de proximidade, analisando quantos habitantes do 

Laranjeiro e Feijó se candidataram a apoios à habitação e a criar uma maior cooperação e comunicação com as 

entidades competentes para minimizar as dificuldades das pessoas. 
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 Na assembleia de 29.09, apresen-

támos uma moção para a celebra-

ção do 25 de Novembro, este dia 

representou um momento singu-

lar na História de Portugal, no qual 

o povo demonstrou a sua firmeza 

ao não ceder às manobras de uma 

minoria radical que poderia ter levado o país à beira de 

uma guerra civil. Portugal rejeitou uma visão autocrática 

e internacionalista, optando por um caminho diferente 

que o salvou de uma nova ditadura. 

Relembrar e celebrar o 25 de Novembro não é apenas 

uma questão de justiça histórica, mas também uma 

oportunidade de refletir sobre o presente e reconhecer 

o papel crucial das nossas Forças Armadas para garantir 

um futuro melhor para Portugal. 

Esta moção foi rejeitada com os votos contra da CDU, PS e 

BE e abstenção do PSD, o que nos leva com preocupação 

a questionar o respeito pela História, pelas Forças Arma-

das e a Democracia praticada nesta União de Freguesias. 

assembleia@jflaranjeirofeijo.pt
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